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representar
„ "* David Moreno

. Sperling
Representar (é) um mundo.

Muito já se disse da representação como
(re)apresentação. De algo que se re-apre-
senta. E que, ao longo desse ato que nao
é neutro, algo novo se incorpora ao e no
mundo. Pressupõe ou pelo menos acaba
por se realizar como algum tipo de trans­
formação. Ato não transparente, imbuído
de algum sentido de projeto, consciente
ou inconsciente.

Mas uma representação ocupa sempre
um lugar ubíquo entre não ser, ser e
poder ser. Tal ubiquidade é a complexida­
de do ato de representar que não substi­
tui, isola, fixa, reduz. Daquilo que está em
trânsito, mediando, movendo(-se), articu-
lando(-se), e que nunca se completa.

Semioticamente, diz-se que a repre­
sentação é um segundo que diz de um
primeiro (objeto) e gera um terceiro
(representante).

Filosoficamente, se considerarmos por
exemplo os diagramas, toda representa-
çaoevir-a-ser.

Já matematicamente, penso que o cur-
to-circuito que se instala entre a repre-

xs“f:™rnd°pode!erer’,a<<''d’
R-X(A) = A-x(R)
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’ INGOLD, Tlm. Trazen­
do as coisas de volta
à vida: emaranhados
criativos num mundo
de materiais. Horizontes
Antropológicos, Porto
Alegre, ano 18, n. 37, p.
25-44, jan./jun. 2022.

sendo:

R = representação

X(A) = variável composta da apresentação

A = apresentação

x(R) = variável composta da representação

De todas as possibilidades de curto-cir­
cuitos, a que mais me encanta é a que
ressoa uma conversa que tive com meu
filho menor anos atrás, enquanto ele,
uma criança pequena, desenhava freneti­
camente. De posse de um lápis marrom,
estava completamente dedicado à fatura
de traços rápidos que ziguezagueavam
por todo o papel. Instado por mim a res­
ponder o que estava representando, não
titubeou:

“Estou desenhando o azul.”

Há uma irredutibilidade nesse azul en­
quanto emaranhado de coisas que se
formam livremente no mundo. E nesse
momento me lembro de Tim Ingold1.
Algo dessa condição de ser “coisa” parece
escapar a qualquer definição. E essa con­
dição só posso experimentar diante da­
quele azul feito daquilo que alguém quis

que fosse feito.

Que o representar ao longo do caminhar
seja feito de um pouquinho desse azul.

Representar (é) um mundo.


